
 

RELATO DA PARTICIPAÇÃO DO GT 03 - ANÁLISE INSTITUCIONAL E 

SAÚDE COLETIVA NO 8° CBCSHS DA ABRASCO 

 

O GT Análise Institucional e Saúde Coletiva/AI & SC faz parte dos Congressos de 

Ciências Sociais e Humanas em Saúde da Abrasco desde 2007. Esta participação tem sido 

realizada por membros do Diretório de Pesquisa do CNPq de mesmo nome que existe desde 

2003. 

No 8° Congresso, o GT foi adjetivado com a expressão: “inventando enfrentamentos na 

construção compartilhada do SUS”, de acordo com a orientação geral do Congresso. 

A coordenação geral do GT ficou a cargo de Solange L’Abbate (Unicamp), Núncio 

Antônio Araújo Sól (UFOP) e Ana Kalliny de Sousa Severo (UFRN). O GT recebeu grande 

quantidade de trabalhos (110). Após avaliação realizada pelos coordenadores e pelos 

docentes: Ana Clementina Vieira de Almeida (UFF), Ana Lúcia Abrahão (UFF), Carla Aparecida 

Spagnol (UFMG), Cinira Magali Fortuna (USP/RP), Jandesson Mendes Coqueiro (UFVJM), Lucia 

Cardoso Mourão (UFF) e Luciane Maria Pezzato (Unifesp-Baixada Santista), foram selecionados 

67 trabalhos apresentados em 10 sessões.  

Observe-se que nem todos os trabalhos abordavam diretamente a articulação entre AI 

& SC, mas seguindo orientação da coordenação do Congresso, foram aceitos trabalhos que 

desenvolviam outras temáticas relevantes para a Saúde Coletiva, sobretudo os que 

relacionavam a Saúde Coletiva com o contexto político-social-ideológico do país neste 

momento. 

Para produção de uma construção participativa do GT, o cronograma do 

funcionamento do GT ocorreu da seguinte maneira:  

- Dia 27/09 - Reunião com os coordenadores do GT, mediadores das sessões, e outros 

membros do Diretório com a finalidade de análise e planejamento dos dias 28, 29 e 

30/09/2019. Nesse encontro foi acordado que, ao longo do GT, seria desenvolvida a história 

coletiva do grupo, por todos os participantes, objetivando entender de modo sensível o 

processo vivenciado pelo grupo. 



 

- Dia 28/09 - Abertura do GT com a participação ampla da comunidade, breve explanação 

sobre a história e objetivos do GT, apresentação e debate dos trabalhos mais bem avaliados. 

Ao final, foi lida a história coletiva vivenciada pelo grupo, evidenciando a avaliação positiva dos 

participantes em torno das discussões vivenciadas nesse primeiro. 

- Dia 29/09 - Grupos de trabalhos por sessões, com as temáticas dos trabalhos divididas em 

quatro núcleos:  

A. Experiências e análises de processos em Gestão e Controle social na perspectiva da 

Análise Institucional. 

B. Metodologia em Pesquisa e Formação sob a ótica da Análise Institucional. 

C. Transformações nas profissões em Saúde: Análise Institucional das Práticas 

Profissionais em curso. 

D. Formação em Saúde: reflexões a partir da Análise Institucional. 

 

Ao final do dia, os coordenadores das sessões e do GT realizaram uma reunião de 

avaliação do processo vivenciado, evidenciando os avanços e os desafios vivenciados. Além 

disso, foi realizado um planejamento das atividades a serem desenvolvidas na oficina do dia 

30/09. 

- Dia 30/09: 

 A oficina iniciou com a intervenção cultural de um profissional, educador popular da 

secretaria de saúde do Ceará, que acolheu os participantes, apoiou a construção de vínculos e 

retomou o objetivo do GT de modo sensível.  

Pela primeira vez, e seguindo a orientação da coordenação do Congresso, os 

profissionais que apresentaram os trabalhos nas 10 sessões, participaram, no último dia do 

Congresso - 30 de setembro - de uma oficina com membros do Diretório de Pesquisas do CNPq 

AI & SC. Divididos em quatro sub-grupos, subsidiados pela história coletiva produzida no dia 

anterior, os participantes discutiram aspectos dos trabalhos apresentados e do funcionamento 

das sessões, ao final, cada grupo apresentou uma frase que sintetizou suas discussões: 

A. Onde o sol nasce mais cedo: a AI em terras da Paraíba. 



 

B. A AI em construção coletiva das práticas de saúde: abraçando a igualdade nas 

diferenças. 

C. A Educação Permanente em Saúde em todos os espaços: o que a AI tem a ver com 

isto? 

D. Boletim diário informa: em 2022 continua o GT “Análise Institucional e Saúde coletiva, 

com oficina prévia, quatro eixos temáticos, inovações metodológicas e muita 

aprendizagem e discussão”. 

 

Os trabalhos apresentados abordaram temas de grande relevância para o momento 

atual, cujo contexto vem apontando para problemas da maior gravidade, como, dentre outros, 

a violência institucional, a desvalorização do SUS, os desafios da interprofissionalidade, a 

estruturação de rede de cuidados, a formação profissional para o SUS. Evidenciou-se o 

potencial de contribuições que a AI pode propiciar aos trabalhos relacionados à Educação 

Permanente em Saúde, às Residências Multiprofissionais em Saúde Coletiva e a gestões 

coletivas através de colegiados de gestão 

Acreditamos que a AI pode oferecer recursos teórico-metodológicos relevantes para a 

melhor compreensão dessas questões, e, sobretudo, para motivar todos nós que pertencemos 

ao campo da Saúde Coletiva a agir politicamente na defesa do ideário no qual a Saúde Coletiva 

vem pautando sua atuação, desde sua criação em 1979. 

No intuito de colaborar para um melhor desenvolvimento dos próximos eventos, 

apresentamos a seguir sugestões e considerações sobre o desenrolar do 8º CBCSHS:  

1. Consideramos que houve prejuízo no desenvolvimento das sessões de apresentação 

de trabalhos, pois conforme explicitado por email e durante uma reunião on-line 

haveria a necessidade de mudança de sala de apresentação de três blocos de 

apresentação das Comunicações Breves para que estivessem nas mesmas salas dos 

temas da Exposição Oral. Os Coordenadores do GT foram orientados para entrar em 

contato com a Coordenação do apoio logístico durante o Congresso, o que foi feito por 

um dos Coordenadores do GT na manhã sexta-feira. A pessoa responsável ficou de 

efetuar a transferência até a noite seguinte, fato que só ocorreu após o início das 

sessões de apresentação no domingo à tarde, o que causou tumulto, pois os 

apresentadores ficaram se deslocando de uma sala à outra. Este fato foi agravado 



 

porque somente os trabalhos foram realocados e não todo o bloco como solicitado, 

fazendo com que os coordenadores destas sessões permanecessem nas salas antigas 

em um tema diferente do que tinham se proposto a coordenar. Este tumulto inicial 

contribuiu para que não houvesse tempo adequado às discussões após as 

apresentações.  

2. A entrega das planilhas de avaliação dos trabalhos candidatos à premiação um pouco 

antes do início dos trabalhos causou desconforto aos avaliadores por não terem sido 

apresentados ao instrumento antecipadamente. Sugerimos que isto possa ser 

efetivado nos próximos eventos. 

3. Como dito anteriormente, nosso GT, assim como outros, recebeu muitos trabalhos 

fora do escopo de seu marco teórico conceitual-metodológico. Sugerimos que seja 

incluída na planilha de avaliação dos trabalhos, logo após a pergunta se o trabalho 

encontra-se dentro do escopo do Congresso, se o mesmo se encontra dentro do 

escopo do GT. Assim, se a resposta for “Não”, o mesmo seria redirecionado 

automaticamente ao geral para alocação em outro GT. 

 

Para concluir, re-interpretamos uma frase de René Lourau, um dos fundadores da AI: 

Só entendemos o funcionamento de uma instituição, quando agimos para transformá-la. 

 

 

Solange L’Abbate, Núncio Antônio Araújo Sól e Ana Kalliny de Sousa Severo 

(coordenadores do GT AI & SC). 

 


